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“Meu caro Spinoza,


			Estou lendo agora um livro sobre sua filosofia – Spinoza et l’imaginaire, que me tem agradado muito. Há inumeráveis livros eruditos sobre sua filosofia, tantas leituras diferentes, interpretações contraditórias de seu pensamento, às vezes até irritantes, que prefiro ir à fonte de seus próprios escritos, procurando entendê-los segundo minhas intuições. Permito-me essa liberdade, como permito-me a liberdade de escrever-lhe […].


			Você distingue na dinâmica da psique, entre tantas outras coisas que seu olho de longo alcance percebeu, diferentes tipos de configuração de imagens.


			Vou enumerá-las para tê-las bem presentes diante de mim:


			a) Imagens configuradas em decorrência de perturbações do corpo, isto é, febre e outras alterações orgânicas; essas são imagens rudimentares e desconexas;


			b) Imagens das coisas exteriores, percebidas graças às modificações que essas coisas exercem sobre o próprio corpo daquele que as observa. Portanto, a percepção não é uma reprodução, um clichê da coisa percebida […]. Já aqui você faz um grande avanço, pois concede ao observador importância de relevo face aos objetos percebidos, coisa que ainda hoje muitos psicólogos não conseguem assimilar;


			c) Ideias imaginativas ou imaginações do espírito, criadas por faculdade própria da psique: o poder de imaginar em toda liberdade, independente de imposições exteriores […].


			A elaboração do imaginário seria comparável à elaboração do pensamento racional, sem lhe ser, entretanto, idêntica; imaginário e pensamento racional possuindo cada um sua ordem e sua produtividade peculiares. […]


			O imaginário seria perfeitamente legítimo, gozando da liberdade de encadear, segundo sua ordem própria, as imagens que configura. Apenas uma restrição você lhe faz: o espírito não erra pelo fato de imaginar, mas se assume nas imaginações como algo realmente existente no mundo exterior.


			É aqui que vem se inserir muito daquilo que acontece nos estados do ser chamados loucura. Imagens visualizadas no mundo interno apresentam-se com força tão convincente, que dominam o indivíduo seja pelo terror ou pelo deslumbramento […].


			Evidentemente você jamais cogitou em substituir o real pelo imaginário. Creio que não fiz qualquer confusão! Compreendo que a ordem do imaginário e a alta ordem do pensamento racional são diferentes. E também que o imaginário não seria redutível a termos racionais. Aí está o nervo da questão. […]”.


			(Nise da Silveira, 1999 – Cartas à Spinoza)


			





PREFÁCIO


			O presente livro é o resultado do cruzamento de dois interesses maiores de Alessandra Buonavoglia Costa-Pinto: a educação ambiental e Espinosa. É uma obra simultaneamente oportuna e útil pois ajuda-nos a pensar um problema que nos preocupa, relacionando-o com o pensamento de um filósofo clássico do séc. XVII. Tendemos a pensar os filósofos do passado como gente morta, que interessa conhecer, mas com quem pouco dialogamos. Ao lermos este livro verificamos quão falso é este preconceito pois deparamo-nos com teses que ainda hoje nos interpelam e motivam.


			Este estudo faz-nos caminhar progressivamente para a compreensão da importância de uma educação que atenda aos problemas ambientais. E mostra-nos também a raiz desta preocupação, evidenciando a centralidade do conceito de natureza num pensador clássico como Espinosa. O primeiro capítulo desenha o universo da educação ambiental, familiarizando-nos com os seus métodos de pesquisa. Segue-se uma apresentação dos “Colectivos Educadores”, comentando a sua política pública, concretizada no grupo dos PAP (pessoas que aprendem participando e pesquisando), ou seja num conjunto de formadores e de formandos. 


			Embora essencialmente recolectivo, é um trabalho muito útil para quem se inicia nestas matérias, pois nele se efectua o levantamento da legislação, dos documentos e dos projectos existentes no Brasil sobre educação ambiental. Na sequência deste segundo capítulo surge um outro que o completa, pois nele se analisa o funcionamento e a constituição do Colectivo Educador de Campinas (COEDUCA). Já o capítulo quarto apela para um registo filosófico, com a abordagem do pensamento de Espinosa, iniciando o leitor na terapia dos afectos proposta pelo filósofo seiscentista. Começam-se assim a construir pontes que permitirão estabelecer analogias, um tema desenvolvido ao longo de todo o capítulo quinto. E como resposta à interrogação legítima sobre a pertinência do recurso a Espinosa para o tratamento de problemas ambientais, surge o sexto capítulo onde Alessandra procede ao levantamento de textos espinosanos susceptíveis de calar as nossas dúvidas quanto a esta aproximação de realidades aparentemente tão díspares. A finalizar a obra, uma bibliografia adequada e criteriosamente escolhida, ajudando o leitor a situar-se e convidando-o a aprofundar a temática tratada.


			Estamos assim perante uma tentativa conseguida de interdisciplinaridade pois neste livro cruzam-se problemas de pedagogia (nomeadamente no que se refere à educação ambiental), de ecologia, de ciências do ambiente, de política, de filosofia e de ética. Todas estas linhas convergem para um tópico central, que recorrentemente a A.C.P releva em Espinosa - o conceito de potência de acção. 


			Logo de início percebemos o modo como esta investigação se estruturou e ganhou corpo, as dificuldades que experimentou, os objectivos que pretendeu alcançar. Foi particularmente feliz a escolha de um excerto de Nize da Silveira pois imediatamente nos situamos no registo convergente da filosofia e da ciência. 


			A.C.P. teve o cuidado de utilizar um discurso claro e rigoroso, simples mas não simplista, avançando com exemplos do quotidiano, de modo a interessar um público de não filósofos. Na realidade pôs em prática a norma aconselhada por Ortega y Gasset: “A clareza é a cortesia do filósofo.” Temos que reconhecer que a Alessandra foi cortês.


			É um trabalho original que procura ler Espinosa com um olhar dos nossos dias, tomando como pano de fundo a interrogação: “como aumentar a nossa potência de agir?” Esta é a questão fundadora a partir da qual, socorrendo-se de Deleuze, Alessandra nos relata a formação de grupos ambientais, descrevendo-a nas suas diferentes fases e não omitindo impasses e conflitos. É particularmente curiosa e original a interpretação de alguns desses conflitos surgidos no interior do COEDUCA, e que a autora confronta com passos do Tratado Político de Espinosa. 


			Procurando ser fiel ao pensador judeu, Alessandra dele sublinha determinados tópicos que alguns comentadores considerariam menores, mostrando-nos que na realidade se trata de conceitos dinâmicos, imprescindíveis para a compreensão do pensamento de Espinosa. É o caso do tratamento valorizador da imaginação, evidenciando-se o papel que ela desempenha no trabalho sobre as noções comuns e, consequentemente, no aperfeiçoamento do nosso conhecimento do real. É igualmente oportuna a tese defendida de uma re-significação dos nossos afectos, determinante para o equilíbrio psíquico da mente - uma terapia que se processa pela análise genética das paixões. 


			Devido ao afastamento, no espaço e no tempo, dos problemas abordados, nem sempre o leitor percebe a pertinência da aplicação do pensamento espinosano aos grupos de formação ambiental. Cito como exemplo a proposta do filósofo de uma aprendizagem ética e afectiva baseada na análise das paixões. Na síntese elaborada no escólio da proposição XX do livro V da Ética, o Espinosa situa-se num registo filosófico. Como fazer a passagem deste contexto para o século XXI, no qual contamos com toda uma panóplia de agentes especializados (psicólogos, sociólogos, educadores ambientais, politólogos) que se dedicam a estas questões? Um outro problema é o da legitimidade de aproximarmos o filósofo das correntes ecológicas da actualidade. Sem dúvida que a tese de uma Natureza identificada com Deus (Deus sive Natura) constitui por si só uma justificação para colocar Espinosa no caminho dos ambientalistas. Convém no entanto não esquecer determinadas passagens da Ética que problematizariam tal identificação, nomeadamente o escólico da proposição XXXVII do livro IV, onde o filósofo sustenta o direito que os homens têm de usar os animais em proveito próprio, justificando essa utilização a partir do conceito de potência humana, inegavelmente superior ao de potência animal. 


			É um livro que nos faz pensar e que certamente agradará a todos os que se preocupam com uma vida feliz, em comunhão com a Natureza.


			Maria Luísa Ribeiro Ferreira


			(Professora Catedrática - aposentada - da Universidade de Lisboa).


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro resulta da elaboração de uma tese de doutorado desenvolvida com orientação compartilhada entre a Universidade de São Paulo, pelo Programa de pós-graduação em Ciência Ambiental (PROCAM) e a Universidade de Lisboa/Portugal, pelo Departamento de Filosofia da Faculdade de Letras. Teve como orientadores, respectivamente, o Prof. Dr. Marcos Sorrentino (USP) dando suporte ao refletir sobre o desenvolvimento de processos educadores ambientalistas e a Profa. Dra. Maria Luísa Ribeiro Ferreira (UL) no que tange à compreensão do pensamento de Espinosa e de algumas das aproximações possíveis entre o pensamento do filósofo e o processo vivido pelo Coletivo Educador Ambiental de Campinas (COEDUCA). 


			O caminho trilhado compôs-se da participação no e do refletir sobre o fazer do COEDUCA, percorreu meandros do pensamento filosófico de Espinosa, tanto na dimensão metafísica como na ético-política, em um movimento recursivo, buscando sempre os pontos de contato. Foi desse modo que o texto que será apresentado nas páginas seguintes deste livro foi se constituindo.


			Espera-se que o esforço empreendido nessa caminhada possa trazer contribuições para o fortalecimento, tanto teórico como metodológico, do pensar e do fazer educador ambientalista.


			Passemos então à apresentação dos capítulos que compõem este livro.


			O capítulo um está dividido em duas seções. A primeira apresenta a concepção de educação ambiental que baliza as práticas educativas do Coletivo Educador Ambiental de Campinas (COEDUCA). Na segunda, são apresentados os métodos e técnicas utilizados para o desenvolvimento deste estudo, que se configura como uma pesquisa qualitativa. 


			O capítulo dois, que está dividido em duas partes, traz, na primeira seção, os fundamentos teóricos da constituição de Coletivos Educadores (CEs), bem como os situa dentro da Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) brasileira. A segunda traz uma breve apresentação da estratégia utilizada pelo Departamento de Educação Ambiental do Ministério do Meio Ambiente (DEA/MMA) para fomentar CEs no território brasileiro.


			O terceiro capítulo destina-se, a descrever o processo desencadeado pelo Coletivo Educador Ambiental de Campinas (COEDUCA) e está dividido em três seções. A primeira traz a estrutura de um Coletivo Educador. A segunda apresenta o percurso desenvolvido pelo COEDUCA – seu processo de constituição e um detalhamento da estratégia educativa adotada. A terceira seção apresenta a dinâmica interna de funcionamento desse Coletivo.


			No capítulo quatro, que está dividido em dez seções, são apresentados elementos do pensamento espinosano, o qual se configura como referencial teórico-analítico deste trabalho, com especial relevo dado ao conceito de potência de agir. Esse último remete-nos a uma autorrevisão profunda, pois apresenta nossos afetos como motor do nosso pensar e do nosso fazer. Desejo, alegria e tristeza são afetos primários dos quais todo o resto deriva. Cabe colocar que, na primeira seção deste capítulo, apresentamos o ponto de partida do pensamento de Espinosa, a saber, sua concepção de Deus ou de Natureza. A segunda seção traz algumas considerações a respeito da potência de agir, enquanto a terceira, apresenta a relação entre os encontros que realizamos e a potência. Na quarta parte apresentadas as “noções comuns” como elemento que possibilita a passagem da imaginação à razão. Na quinta parte, são apresentados os gêneros de conhecimento em Espinosa, já na sexta seção, são tecidas considerações a respeito da relação que o filósofo traça entre felicidade e potência. A sétima apresenta a relação entre liberdade e potência. Na oitava seção apresentamos um panorama geral do pensamento político em Espinosa. A nona parte desse capítulo traz considerações a respeito do conceito de participação balizado pelo conceito de potência do filósofo. A décima e última seção apresenta brevemete o contexto histórico e algumas informações sobre a vida de Espinosa.


			O capítulo quinto deste texto está dividido em duas partes. 
Na primeira, é apresentada a relação entre a esfera coletiva (ético-política) da potência e a atuação do COEDUCA e, na seguinte, a relação entre a esfera individual da potência e a atuação desse Coletivo.


			Neste sexto e último capítulo, são tecidas as considerações finais deste estudo e é apresentada também uma relação de elementos do pensamento de Espinosa, acompanhados de propostas de operacionalização em processos educativos, por entendermos esses elementos como possibilitadores de padrões de interação que geram potência (individual e/ou coletiva).


			Alessandra Buonavoglia Costa-Pinto


			(Autora)


			





SOBRE A OBRA


			O livro que o leitor tem em mãos é de suma importância. Quem de nós, atualmente, poderia ficar indiferente aos problemas socioambientais que já não podem ser negligenciados? Aqueles que se ocupam ou se preocupam com tais problemas terão nesta obra um instrumento de luta. Mas não qualquer luta. O educador Paulo Freire disse certa vez que é preciso lutar com alegria. E este livro oferece-nos uma reflexão sobre como uma experiência particular em Educação Ambiental (EA) pode servir de exemplo de que a luta contra as causas dos problemas socioambientais pode ser feita com alegria. 


			Mas a obra de Alessandra Buonavoglia Costa-Pinto oferece mais do que isso. A partir da análise da experiência singular do COEDUCA (Coletivo Educador Ambiental de Campinas) e de seus membros, os PAPs (Pessoas que Aprendem Participando), a autora, com base na teoria dos afetos de Espinosa, pôde chegar a importantes reflexões sobre o próprio processo de formação dos educadores ambientais; e, com isso, a autora foi capaz de nos oferecer reflexões igualmente importantes sobre processo educacional em geral.


			Neste livro o leitor vislumbrará a possibilidade de uma verdadeira pedagogia espinosana. Alessandra Buonavoglia Costa-Pinto acompanhou de perto o processo formativo no COEDUCA e seus dados nos mostram que, nesse processo, os sujeitos envolvidos tornam-se capazes de, em meio aos encontros coletivos, conhecerem seus próprios afetos, assim como os afetos coletivos que emergem nesses encontros. Ora, precisamente nos encontros – no sentido que Deleuze, ao interpretar a obra de Espinosa, dá à palavra encontro – as potências dos seres envolvidos podem ser aumentadas ou diminuídas, isto é, em termos espinosanos, eles podem experimentar afetos de alegrias ou de tristezas. 


			Eis por que a ideia de potência de agir é tão importante nesta obra: uma educação que proporciona o conhecimento dos próprios afetos ou dos afetos coletivos implicados nas ações políticas dos participantes não pode deixar de envolver alegria. Pois, como demonstra Espinosa em sua Ética, todo conhecimento verdadeiro envolve alegria, já que uma ideia verdadeira, na mente, implica um aumento da potência de pensar da mente, cujo correlato imediato é um aumento da potência de agir do corpo. Esse aumento da potência é, em Espinosa, o próprio afeto de alegria.


			E no entanto o leitor encontrará ainda algo mais nesta obra. Uma educação – seja ela ambiental, formal, social, política etc. – que proporciona o conhecimento dos próprios afetos é, necessariamente, uma pedagogia da alegria (em termos espinosanos). Mas esse conhecimento é a via que, em Espinosa, leva à própria Felicidade, Beatitude ou Liberdade. É que o sentido propriamente espinosano dos termos Felicitas, Beatitudo ou Libertate não é outro senão o de um afeto derivado do conhecimento da união que nosso corpo-mente tem com a Natureza inteira. E desse afeto, a Felicidade, deriva uma ética cujos efeitos são bons tanto para aquele que a experiencia quanto para aqueles que com ele se encontra. Em termos espinosanos, não pode haver educação maior e melhor do que essa pedagogia da felicidade, que nos levaria a conhecer a união necessária que temos com a Natureza inteira. 


			De uma pedagogia da alegria, portanto, nasceria uma pedagogia da felicidade. As expressões são nossas, o leitor não as encontrará no texto, mas creditamos que as ideias estão lá. Assim, a experiência do COEDUCA, por exemplo, analisada pela autora, se colocaria como viabilizadora de uma verdadeira educação socioambiental, ao proporcionar uma via – individual e coletiva – de conquista da Felicidade, no sentido espinosano do termo. O quanto, porém, a experiência no COEDUCA foi (ou é) capaz de realizar, para os sujeitos envolvidos, uma via para a aquisição de algo tão raro e difícil como a Felicidade, é algo que deixamos para julgamento do leitor ou da leitora. De qualquer forma, quem quer que leia esta obra perceberá o grau de sua pertinência, tanto para a educação, incluindo a socioambiental, quanto para a conquista de nossa Felicidade. 


			Marcos Ferreira de Paula


			Doutor em Filosofia pela USP, professor do Departamento de Saúde, Educação e Sociedade da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp)
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PREÂMBULO


			CONTEXTO E OBJETIVOS DA PESQUISA


			Comecei a estudar seus livros [Espinosa], não sistematizadamente, mas como diletante, diletante no sentido de gostar, de sentir fascínio por aquilo de que a pessoa se ocupa. Não levianamente, ao contrário, muito a sério e como muito prazer (diletto).


			(Nise da Silveira1 – Cartas a Spinoza, 1999, p. 52)


			Aspectos ligados às mobilizações coletivas, que têm por objetivo o enfrentamento de problemas socioambientais cotidianos, têm me interessado ao longo dos últimos anos.


			Quando do desenvolvimento de minha pesquisa de mestrado, com comunidades no Vale do Ribeira/SP/Brasil, pude ter clareza de que a forma como as pessoas olham, sentem e entendem o mundo também é algo determinante no que tange à qualidade de suas próprias vidas. Foi nesse período que conheci o pensamento de Espinosa.


			No início do mestrado, meu orientador na USP, também à época, o Prof. Dr. Marcos Sorrentino sugeriu-me a leitura de Espinosa para pensar a questão da participação, pois meu trabalho girava em torno da ressignificação de práticas culturais de ajuda mútua de uma comunidade caiçara2 do Vale, tendo em vista a apreensão de elementos que pudessem constituir uma prática educativa que fomentasse uma cultura participativa, solidária e colaborativa.


			Logo após esse encontro, quando a ideia de estudar Espinosa passou a me acompanhar, caminhava pela USP e eis que me deparo com uma banca de livros usados. Imediatamente me aproximei, pois, em geral, não resisto a coisas usadas, sejam elas livros, discos de vinil, roupas, móveis, enfim, coisas de todo gênero. Gosto de bisbilhotar, no bom sentido da palavra. Sinto prazer em apreciar e desfrutar das “novidades” que me são possibilitadas por outrem, mesmo que anônimo e desconhecido. É uma forma de compartilhar histórias, de estar em contato com objetos confeccionados em outra época, de apreciar concepções estéticas diferentes, de conhecer o uso de diversos materiais e, até mesmo, de fazer uma leitura crítica do momento presente, pois, muitas vezes, essas coisas que já pertenceram a outra pessoa, me fazem pensar no modo de vida atual, na descartabilidade de grande parte dos objetos de hoje e nos valores que essa descartabilidade materializa. O que acaba por me remeter aos tipos de relações que as pessoas constroem entre si, tanto na esfera pública como na privada.


			 Voltando à banca de livros usados… Ao me aproximar dela, a primeira coisa que me saltou aos olhos foi um exemplar da coleção Os Pensadores com o título “Espinosa”, em letras quase garrafais, com uma gravura do filósofo na capa. O restante da banca desapareceu do meu campo de visão. Cheguei mais perto, peguei o livro, folhei o exemplar como um todo, fui abrindo páginas ao acaso e lendo trechos do texto. Constatei que Profa. Dra. Marilena Chaui havia feito a seleção de textos e parte das traduções apresentadas – o que conferiu credibilidade à fonte de informação. Mas, foi ao ler, na orelha da encadernação que tinha nas mãos o trecho da obra do filósofo que transcrevo a seguir, que o fechei e perguntei ao dono da banca: quanto custa? Tinha a certeza de ter encontrado um companheiro de caminhada para refletir a respeito de minhas preocupações, as relações humanas e seu reflexo na qualidade de vida de cada um e da coletividade.


			A experiência parece ensinar que, no interesse da paz e da concórdia, é conveniente que todo poder pertença a um só. Nenhum Estado, com efeito, permaneceu tanto tempo sem nenhuma alteração notável como a dos turcos e, em contrapartida, nenhuma cidade foi menos estável que as cidades populares ou democráticas, nem onde se tenham dado tantas sedições. Mas se a paz tem de possuir o nome de servidão, barbárie e solidão, nada há mais lamentável para o homem do que a paz. Entre pais e filhos há certamente mais disputas e discussões ásperas que entre senhores e escravos e, todavia, não é do interesse da família, nem do seu governo, que a autoridade paterna seja um domínio e que os filhos sejam como escravos. É, pois, a servidão, e não a paz, que requer que todo o poder esteja nas mãos de um só; tal como já dissemos, a paz não consiste na ausência de guerra, mas na união das almas, isto é, na concórdia (Tratado Político).


			Durante o mestrado, fui lendo os textos do filósofo de forma autodidata e sendo enredada pelo que conseguia depreender de suas colocações. Ao mesmo tempo em que suas ideias me ajudavam a pensar, implementar e analisar a intervenção educativa de minha pesquisa, remetiam-me a um processo de autoanálise. Um novo mundo parecia se abrir diante de meus olhos, porém o mundo era o mesmo, o que estava se transformando era o ângulo do meu olhar sobre ele.


			As diferentes texturas da Ética permitem destacar uma variedade de ritmos, consoante valorizamos as definições, axiomas e postulados ou os prefácios, apêndices e escólios. Os primeiros são contidos e impressionam-nos quer pela densidade de conteúdos, quer pela complexidade dos conceitos que encerram. Os segundos permitem-nos respirar, pois esclarecem objetivos, explicam teorias e estabelecem ligações. Sem eles, o texto da obra manter-se-ia totalmente hermético (FERREIRA, 2003, p. 193).


			Os escritos de Espinosa permitem variadas interpretações, pois as entradas são múltiplas – ontológica, epistemológica, metafísica… –, como nos mostram e afirmam seus comentadores. A leitura desses textos exige um “esforço hemenêutico”, uma vez que estes foram escritos com o vocabulário do século XVII.


			“Decerto, todos sofrem influência da época em que vivem. Seu vocabulário [Espinosa] bem o demonstra para desespero de seus leitores de hoje” (SILVEIRA, 1999, p. 25).


			Espinosa nos apresenta seu método interpretativo, em 3 passos, no capítulo VII do Tratado Teológico-Político. O primeiro diz respeito ao conhecimento da língua em que o texto foi escrito originalmente. O segundo refere-se aos significados das proposições/afirmações, que devem ser extraídos do próprio texto, sendo importante apreender o que o texto diz literalmente. E, o terceiro, diz respeito à história, ou seja, se é necessário levar em conta a época e a língua originais para que se possa apreender o que o texto quer dizer – o que mostra se a história lhe é intrínseca ou extrínseca, ou seja, se o conhecimento histórico é fundamental ou não à sua compreensão.


			Chaui (1999, p. 17-18) reelabora essas considerações de forma esclarecedora:


			[…] o vínculo entre língua e ideia é interior, de tal modo que para exprimir a mesma ideia em outra língua não é possível recorrer à tradução literal, mas é necessário […] habitar a outra língua como um todo e como maneira geral de falar e existir (p. 13)3. […]. O texto inteligível é aquele que mostra ao leitor seu próprio sentido porque lhe mostra o modo como seus conceitos estão sendo produzidos na e pela exposição discursiva, de sorte que o sentido das palavras e das ideias surja no movimento expositivo [permitindo que sua leitura seja compreensível em qualquer época, sendo assim, a história interna ao próprio texto]. O texto hieroglífico, pelo contrário, é aquele que encontra fora de si as condições para inteligibilidade [o que significa dizer que o conhecimento da história é fundamental para sua compreensão]. 


			Os escritos sobre a obra de Espinosa aqui apresentados procuraram seguir o princípio da hermenêutica ao estilo espinosano4, para parafrasear Chaui (1999), uma vez que ele próprio considerava sua produção inteligível. Desse modo, realizei uma imersão em seus escritos, mas também lancei mão do auxílio de comentadores tanto para aprofundar minha compreensão, como para confirmar se as interpretações feitas não colidiam com o pensamento do filósofo.


			Meu caro Spinoza, você sabe que o estudo da Ética é difícil. Sem dúvida. Mas também é fascinante acompanhar o percurso labiríntico desse livro, uma proposição remetendo a outra muito anterior, o desdobramento para adiante nunca perdendo os fios que ficaram para trás; outras vezes, fazendo rápidos movimentos que levam a saltos de nível. Não há extravios a temer. Sente-se logo que sua mão é forte, seu pensamento seguro (SILVEIRA, 1999, p. 101).


			Desse modo, eu, – bióloga de formação – que fui, ao longo dos anos, caminhando pela educação através da atividade docente do ensino fundamental5 ao universitário, cheguei à filosofia e passei a realizar trabalhos educacionais na área ambiental buscando balizar minhas práticas pelas colocações espinosanas, humildemente, abracei o desafio proposto por Espinosa: o de ir trabalhando as ideias6 confusas no intento de torná-las claras, para que, desse modo, haja possibilidade de operar a libertação da escravidão das paixões tristes e, assim, atingir a beatitude, salvação, intuição ou o terceiro gênero de conhecimento.


			É imbuída da alegria pessoal que a leitura de Espinosa me proporciona que trago seu pensamento para o debate da Educação Ambiental, a fim de contribuir com sua construção teórico-metodológica. 


			Se o caminho, conforme demonstrei, que conduz a isto parece muito árduo, ele pode, entretanto, ser encontrado. E deve ser certamente árduo aquilo que tão raramente se encontra. Pois se a salvação estivesse à mão e pudesse ser encontrada sem maior esforço, como explicar que ela seja negligenciada por quase todos? Mas tudo o que é precioso é tão difícil como raro (EV; prop 42, esc).


			Percorro esse caminho sabendo que ainda há muito a aprender e muito a transformar. Uma vez que ele (o caminho) exige-nos, cotidianamente, estar atentos para nossos sentimentos/motivações, exige-nos buscar a compreensão da causa dos afetos que são gerados em nós a partir da relação com o outro, seja esse outro um parente, um amigo, um conhecido ou ilustre desconhecido que se encontra na rua ou no supermercado, a árvore que floresce na calçada, uma cachoeira de águas cristalinas, o rio poluído de uma cidade etc. Residindo nessa compreensão genética dos afetos, a possibilidade de incremento de nossa potência, uma vez que essa última se manifesta através da alegria que sentimos em função do tipo de relacionamento que estabelecemos com o que nos cerca. Segundo Espinosa, o nosso pensamento é ele mesmo um afeto – passivo, se for determinado por causas externas, e ativo, se for determinado por causas internas a nós.


			Os sentimentos são um tipo de pensamento confuso, mas são ideias que nos permitem conhecer o mundo a partir do estado do nosso corpo, a partir das sensações que as cosias nos causam – que variam de acordo com os valores socialmente estabelecidos pelas diferentes culturas, com nosso estado de saúde, idade, entre outros. Já as ideias verdadeiras são fruto de nossa reflexão sobre as coisas que conhecemos confusamente, de modo a permitir-nos conhecer as relações de causa e efeito que produziram essas coisas.


			Espinosa nos diz ainda que o papel do bom governo não é o de garantir a justiça e a equidade, mas sim o de garantir a expressão da potência de todos, pois, uma vez que estar potente nos possibilita a realização de ações coletivas tendo um entendimento adequado das causas de nossos afetos, a justiça e a equidade são uma consequência da expressão das potências individuais. Desse modo, apresenta-se a inter-relação entre as dimensões metafísica (individual) e 
ético-política (coletiva) da potência.


			[A obra de Espinosa mostra que] o projeto filosófico, científico e tecnológico hegemônico no século XVII é uma operação ideológica para dissimular a crise constitutiva do capitalismo, operação apoiada nas ideias de transcendência (de Deus e do Estado), de hierarquia ontológica dos seres (e, portanto, das classes sociais), de finalismo ético-metafísico (as virtudes são modelos prévios que comandam de fora a ação humana, segundo a vontade de Deus e do monarca absoluto que representa a divindade na terra) e de dominação técnica da Natureza. (CHAUI, 1994, p. 11).


			Desse modo, chegamos a esta pesquisa de doutoramento, a qual surgiu da sinergia entre meu desejo pessoal e profissional em aprofundar-me na compreensão do pensamento espinosano, iniciada em minha dissertação de mestrado7, tendo em vista tanto meu aprimoramento pessoal como o fortalecimento da construção teórico-metodológica da Educação Ambiental e meu envolvimento, no componente Educação Ambiental (EA) do Projeto “Recuperação ambiental, participação e poder público:uma experiência em Campinas” (projeto Anhumas-FAPESP)8, pois o acompanhamento das atividades e a participação nas reuniões do Coletivo Educador Ambiental de Campinas (COEDUCA) fizeram parte das ações desenvolvidas9.


			De minha experiência anterior10 adveio a confirmação de que a conservação do meio ambiente, bem como a manutenção e/ou incremento da qualidade de vida da população, dependem de uma ação conjunta entre o poder público e a sociedade civil organizada, seja nas áreas rurais, seja nas áreas urbanas.


			Das vivências anteriormente mencionadas vem a convicção tanto da importância dos trabalhos coletivos na potencialização dos sujeitos (individuais e/ou coletivos) para o empreendimento das transformações desejadas na realidade, como a reafirmação da necessidade da implementação de processos educativos, de médio e longo prazos, de fomento à organização comunitária, que sejam baseados em princípios e diretrizes ecológica e socialmente mais justos no interior das comunidades, como política pública de desenvolvimento local e regional.


			Estando em consonância com o quarto movimento do Programa de Formação de Educadoras/es Ambientais (ProFEA), o qual será apresentado mais à frente, este estudo constitui-se como uma espécie de observatório dos processos formadores de educadoras(es) ambientais, uma vez que estes almejam “articular e alimentar continuamente esses processos de política pública” (BRASIL, 2006, p. 22). A presente proposta buscou contribuir com o processo de formação desencadeado pelo COEDUCA, por meio do retorno feito a esse Coletivo de observações críticas e analíticas realizadas, primeiramente, durante o desenvolvimento das atividades e imediatamente após o seu término e, em um segundo momento, com um maior aprofundamento analítico do processo em questão realizado neste texto.


			Esta pesquisa teve como principal objetivo apreender, do pensamento de Espinosa, elementos que possam subsidiar teórica e metodologicamente práticas de educação ambiental que fomentem a vida na concórdia, aos moldes espinosanos. Ou seja, a intenção deste estudo foi contribuir com a edificação de práticas educativas que possuam um caráter político-afetivo mais consistente para, dessa forma, possibilitar/estimular o empreendimento de mudanças estruturantes no modo de pensar e agir das pessoas, tendo em vista o bem comum e, portanto, o bem estar de todos. 


			Dizendo ainda de outra maneira, o objetivo geral desta pesquisa foi:


			

					Subsidiar a construção teórico-metodológica da Educação Ambiental, por meio da análise de uma experiência local de implementação de uma política pública nacional na área, tendo como fundamentado o conceito de Potência de Ação ou de Agir. 



			


			E os objetivos específicos foram: 


			

					Estudar a experiência do Coletivo Educador Ambiental de Campinas (COEDUCA – PAP2) enquanto um caso de implementação de uma política pública de Educação Ambiental de âmbito nacional;



					Analisar em que medida o método utilizado pelo COEDUCA consegue operacionalizar a proposta, do DEA/MMA, de deflagrar um processo de formação de educadoras/es ambientais em uma perspectiva libertária junto aos integrantes PAP2 e dessa forma incrementar sua Potência de Ação; 



					Apreender como essa Potência de Ação do Coletivo Educador de Campinas (PAP2) se organiza tanto no grupo, como nos indivíduos que o compõem.



			


			Tendo isso posto, apresento aqui perguntas que orientaram este estudo: como aumentar nossa potência de agir? Como fomentar bons encontros (solidários, alegres e que representem uma autorrealização individual e/ou coletiva na transformação da realidade)? Em que medida processos formativos de educadores ambientais que visam estimular a participação em movimentos coletivos ambientalistas em prol da sustentabilidade podem ser geradores desse aumento de potência/alegria, tanto no que concerne à participação em si, como no que diz respeito aos efeitos positivos diretos e indiretos que ela traz ou pode trazer para a sociedade em geral?


			É importante salientar que, neste texto, entende-se por “sustentável” ou “sustentabilidade” processos que têm como foco central a promoção do bem estar social11 e têm como premissa a capacidade das gerações atuais atenderem as suas necessidades garantindo a existência de recursos naturais em quantidade, qualidade e variedade ao logo do tempo, de forma a garantir a possibilidade de atendimento das necessidades das gerações futuras.


			Cabe também afirmar que este trabalho inscreve-se no registro da interdisciplinariedade, embora, seja este um tema controverso como nos mostram alguns autores como Siqueira e Pereira (1995); Alves, Brasileiro e Brito (2004). Controverso na medida em que alguns autores percebem as divisões disciplinares como um problema a ser resolvido e outros compreendem que essa divisão disciplinar é importante, na medida em que possibilita um aprofundamento significativo do conhecimento produzido nas diferentes áreas do saber. Contudo, há um consenso, tanto do ponto de vista epistemológico como do pedagógico, de que há necessidade de diálogo entre as diferentes áreas para dar conta da complexidade da realidade atual. Tendo isso em vista, será aqui adotada a concepção trazida por Pombo (1993, p. 13):


			Por interdisciplinaridade, deverá então entender-se qualquer forma de combinação entre duas ou mais disciplinas com vistas à compreensão de um objeto a partir da confluência de pontos de vista diferentes e tendo como objetivo final a elaboração de uma síntese relativamente ao objeto comum. […]. Conforme os casos e níveis de integração pretendidos, ela pode traduzir-se num leque muito alargado de possibilidades: transposição de conceitos, terminologias, tipos de discurso e argumentação, cooperação metodológica-instrumental, transferência de conteúdos, problemas, resultados, exemplos, aplicações etc.


			Outro ponto a ser referido diz respeito à minha inserção no COEDUCA. Fiz parte desse Coletivo Educador desde a primeira reunião, ocorrida em dezembro de 2004. Entre o ano de 2008 e agosto de 2010, tive momentos intercalados de afastamento e de aproximação de suas atividades em função da realização deste estudo, que por vezes exigiu um distanciamento para uma reflexão mais aprofundada e, em outros momentos houve a necessidade de uma maior aproximação e envolvimento, tanto para apresentar as reflexões desenvolvidas, como para checar se essas últimas eram pertinentes. E, no período de agosto de 2010 a junho de 2012, acompanhei virtualmente as atividades do Coletivo pela lista de e-mails.


			Uma vez que este texto destina-se às comunidades acadêmica e não acadêmica em geral e, em especial, aos educadores e educadoras ambientais, os exemplos contidos no capítulo sobre o pensamento de Espinosa e nos seguintes têm o intuito de aproximar as ideias do filósofo da compreensão do leigo em filosofia. O que pensamos ter quatro possíveis consequências positivas: uma delas diz respeito à perspectiva da compreensão do pensamento de Espinosa por um número maior de educadores (ambientais ou não), de modo a possibilitar o fomento de diversas práticas educativas estruturadas pelo conceito de potência; outra diz respeito à divulgação de elementos do pensamento de Espinosa para um público mais amplo que os envolvidos na área da filosofia, o que não deixa de se relacionar, de modo indireto nesse caso, com o ensino da filosofia12; e outra consequência vislumbrada refere-se à possibilidade de que a compreensão de elementos do pensamento espinosano por pessoas de diferentes formações e atuações profissionais possa vir a influenciar outras áreas de conhecimento. Entendemos, também, que essas três possíveis consequências constituam-se como uma quarta, a de poder perspectivar a materialização, de ao menos algumas partes do pensamento de Espinosa no mundo.


			Um último comentário importante refere-se à estrutura deste texto. Os três primeiros capítulos destinam-se a apresentar o objeto desta investigação, pois tanto a Política Pública de Coletivos Educadores, quanto o fazer do COEDUCA deitam suas raízes, portanto, nutrem-se, da concepção de educação ambiental apresentada, para nos capítulos subsequentes realizarmos aproximações com o pensamento espinosano e apresentar os resultados desta investigação.


			No que tange ao processo do COEDUCA optamos por relatar a experiência desse Coletivo no capítulo terceiro, tendo em vista a documentação do processo, pois esta pode permitir que outros grupos e/ou pessoas que desejem desenvolver, ou que desenvolvam projetos semelhantes possam compreender o quê e como foi feito. 
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